
 

 

HISTÓRIA 

Professores: André, Guga, Pedro 

 

Questão esperada sobre Mundo Islâmico (Idade Média). A resposta correta, letra A, fala sobre o 
expansionismo da cultura islâmica. A obra de Avicena, muito famosa, deu grande incentivo às pesquisas 
científicas na Europa e povos conquistados. A letra B tem vários conceitos errados: a expansão lenta do 
islamismo, e a relação do Corão com a obra de Avicena (obra de caráter científico). Na letra C, o conceito 
de que os cristãos apoiaram os islâmicos invalida a proposição. Na proposição D, há um erro no que diz 
respeito à imposição de obras islâmicas em países não-muçulmanos. Na realidade, durante o período de 
invasão da península ibérica, a cultura e a ciência de cristãos e islâmicos coexistiram. Na letra E, existe 
uma contradição entre a proposição e o próprio enunciado, uma vez que a obra de Avicena teve uma 
influência considerável na Europa Ocidental até o século XVII. 

 

A primeira alternativa apresenta uma incoerência quando diz que os escravos romanos eram obtidos a 
partir de um comércio triangular, característica do mercantilismo. Outra incoerência está no fato de que os 
escravos do período colonial brasileiro não eram obtidos por dívidas ou guerras, mas adquiridos na África. 
A segunda alternativa está correta: os escravos, tanto em Roma quanto no Brasil, eram utilizados nas 
mais diferentes tarefas. A terceira alternativa apresenta uma realidade à cerca da escravidão – tanto em 
Roma quanto no Brasil, existia um debate sobre o apoio e sobre a oposição à escravidão. A última 
questão apresenta incoerência no que diz respeito à vida dos escravos, tanto na Roma Antiga quanto no 
Brasil colonial. Resposta correta, letra B. 

 



 

 

 

Tema exaustivamente debatido nas últimas aulas. Soma-se a esse tema a aula sobre a mundialização do 
capitalismo explanada nas últimas aulas. Letra correta, C. Na letra A, a característica imperialista citada 
invalida a questão. Na letra B, o intervencionismo era combatido pelo pensamento iluminista, e não parte 
integrante. Na letra D temos, novamente, o imperialismo invalidando a questão. Letra E, o protecionismo 
não faz parte de uma política econômica liberal. 

 

 

A ideia da questão foi uma abordagem em torno da figura e do papel dos jesuítas em torno de 
aldeamentos missionários. A alternativa A, coloca tais aldeamentos como fonte de mão-de-obra escrava, 
invalidando a questão, uma vez que tais aldeamentos não possuíam essa característica, e sim, um cunho 
muito mais voltado à parte religiosa. A letra B, mais uma vez, coloca as missões jesuíticas com um caráter 
econômico. Na proposição C, os confrontos com os espanhóis invalida a questão – tais confrontos foram, 
em grande parte, contra os bandeirantes. Na letra D, a proteção indígena não era feita por bandeirantes, 
assim como os índios não eram catequisados com o intuito de serem usados como clérigos da Igreja 
Católica. A letra E é correta – todos os fatores colocados na proposição (modificações de hábitos, crenças 
e organização social indígena) estão corretos. 

 

 



 

 

 

O tema Copa do Mundo, amplamente comentado em sala de aula, e também na imprensa mundial, era 
assunto certo. A número 1 coloca o fato de que o futebol era um esporte de elite, não praticado por 
negros, ou melhor, “proibidos de compor a seleção brasileira de futebol”. Lembremo-nos de Pelé... 
Durante o primeiro governo Vargas, o Brasil entrou na II Guerra Mundial ao lado das potências 
democráticas, o que fez surgir no país, um certo sentimento anti-alemão e também anti-italiano, gerando 
a troca dos nomes dos times com influência ítalo-germânica. Portanto, número 2, correta. A número 3 nos 
remete ao governo Médici: propagandas ufanistas e o uso do esporte (o futebol) como propaganda 
governamental e como uma forma de enaltecer o governo militar. A número 4 trata de uma questão atual 
e muito debatida no Brasil este ano: o futebol ainda continua sendo uma ferramenta política, porém, numa 
conjuntura social de um Brasil mais consciente – questão correta. 

 

 

Os itens da questão foram muito debatidos em sala de aula pelo professor André, inclusive na Revisão de 
Véspera. O item 4 é incorreto, por apontar a URSS como a nação que liderou o combate ao terrorismo, 
quando sabemos que, na atualidade, foram os EUA que lançaram tal proposta. Resposta correta, E. 



 

 

 

Esta questão também coloca itens de vários conteúdos diferentes, mas que têm em comum as formas de 
perseguição desenvolvidas no século XX. O principal desta questão era o contexto da América Latina, 
após a Revolução Cubana, quando ditaduras de direita, com a anuência dos EUA, se instalaram em 
vários países, como o Brasil. Isso invalida o item 2, pois a direita da América Latina, durante o período da 
Guerra Fria, recebeu apoio dos EUA, e não da URSS. 

 

Nas aulas de História Contemporânea, foi demonstrado como a I Guerra afetou as condições da URSS, 
levando-a a uma revolução socialista. Numa das aulas de revisão durante o ano foi trabalhada uma 
charge que continha essas palavras, “Paz, pão e terra”, lema dos bolcheviques. Resposta correta letra D, 
pois exatamente a palavra “Paz” reivindicava que a Rússia se retirasse imediatamente da guerra, para 
livrar a população de grandes sofrimentos. 



 

 

 

 

 

 

Grécia e Roma são sempre temas esperados no vestibular da UFPR. Na questão A, que está errada; 
magna Grécia fica ao Sul da península itálica, Esparta fica nos Bálcãs. A letra B coloca como 
consequência da Guerra do Peloponeso o expansionismo ateniense em regiões do Mediterrâneo, quando 
na verdade o conflito levou a destruição da Grécia com a tomada do território grego pelos macedônios. A 
questão D está errada porque as pólis surgiram no período arcaico com a união de tribos gregas. A 
questão E demonstra erro quando afirma que a Liga de Delos foi fundada para conquistar territórios no 
Mediterrâneo, quando na verdade, foi fundada por Atenas para combater os Persas. A alternativa correta, 
letra C, pois todos os conceitos estão corretos: pólis como cidades autônomas, aumento demográfico, 
diáspora grega, etc. 

 

Comentário Geral: Como no ano passado, a UFPR procurou relacionar fatos do presente aos do passado 
e, mais importante, relacionou temas desconectados pelo tempo, mas unidos pelo contexto e pela 
temática. A distribuição dos conteúdos apresentou-se bem diversificada, com questões da antiguidade 
clássica, Brasil colônia e Guerra Fria, por exemplo. Os alunos Domínio que se dedicaram, temos certeza, 
foram muito bem nesta prova, que não trouxe grandes surpresas em relação ao ano passado. 

 

 

 

 

 


